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6 - CARBURAÇÃO: 

(capítulo IX, pg. 118 apostila)

Tanto o carburador, como também os sistemas de injeção dos motores a explosão, tem a finalidade de dosar a mistura Ar + Combustível, de acordo com as necessidades do motor, as quais diferem para quatro regimes distintos de funcionamento:

1. Cargas reduzidas – Marcha Lenta.

2. Cargas médias – Regime Econômico.

3. Cargas elevadas – Plena Potência.

4. Cargas variáveis – Aceleração/Desaceleração.

· Na Marcha Lenta:- É necessária uma mistura muito rica em combustível (A/C = 10 a 12, para gasolina), uma vez que dado o estrangulamento dos gases no carburador ser o máximo, o teor de gases residuais é muito elevado na mistura formada dentro do cilindro. O avanço de faísca é pequeno, devido à pequena velocidade de propagação de chama.

· No Regime Econômico:- O teor de gases residuais é pequeno, e como se quer a máxima economia, procura-se realmente queimar todo o combustível, contido na mistura, isto é, não ter combustão incompleta e perdas de combustível nos gases de escape, para o que se aumenta o teor de ar (A/C ( 16)

Durante este regime, temos uma velocidade de propagação de chama menor do que quando temos mistura rica, dado que se necessita então de um maior avanço de faísca, para se ter o máximo de pressão no ponto morto alto. Este avanço de faísca não é inconveniente, pois neste regime não há perigo de detonação, pois a velocidade do motor é elevada.

· No Regime de Plena Potência:- A mistura é enriquecida ao máximo, para que a limitação de potência, não seja devida ao consumo de Ar do motor. Neste caso, não se deve ter oxigênio, nos gases de escape, apenas gases resultantes da combustão. Por outro lado, com uma mistura rica, pode haver a detonação, pela pré-ignição, motivo pelo qual, não são aconselháveis avanços elevados da faísca. Retardando-se a faísca, evita-se a pré-ignição.

No entanto o retardamento da faísca, numa mistura pobre é inconveniente, porque a propagação da chama é lenta e a combustão continuaria durante a expansão, aquecendo as válvulas de escape em demasia.
Em certos motores, de aviação, usa-se para a plena potência, dois recursos para evitar o superaquecimento das válvulas de escapamento.

a) - Injetando-se água na mistura.

b) - Usando um combustível auxiliar, composto de álcool e água, metanol + água, metanol + etanol + água.

Consegue-se com isto um aumento de potência da ordem de 15%, pois aumenta a velocidade de propagação da chama e o ciclo do motor, tende mais para um ciclo Otto e conseqüentemente com maior rendimento térmico que o ciclo misto. (que é o que + se aproxima do real)

	CARACTERÍSTICAS DOS DIVERSOS REGIMES DE UM CARBURADOR AUTOMOTIVO

	Regimes
	Potência
	Área de passagem

no
carburador
	Teor de gases residuais no cilindro
	Mistura combustível
	Avanço

da

faísca
	Teor de CO nos gases de escape
	Velocidade de propagação da chama

	MARCHA LENTA
	Pequena
	Pequena
	Grande
	Rica
	Pequeno
	Grande
	Pequena

	ECONÔMICO (Cruzeiro)
	Média
	Média
	Pequeno
	Pobre
	Grande
	Pequeno
	Média

	PLENA POTÊNCIA
	Elevada
	Máxima
	Pequeno
	Rica
	Moderado
	Grande
	Grande

	ACELERAÇÃO
	Crescente
	Crescente
	Decrescente
	Rica
	Crescente com a velocidade
	Grande
	Grande

	DESACELERAÇÃO
	Decrescente
	Decrescente
	*****
	*****
	*****
	*****
	*****


As características do quadro anterior representam as necessidades do motor nos seus regimes de funcionamento e podem ser representadas através de gráficos esquemáticos como o a seguir 
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A regulagem do carburador para os três regimes se faz experimentalmente em dinamômetro

6.1 - Sistema de Alimentação de Combustível dos Motores a Explosão:
O sistema de combustível consiste em:

· Tanque ou reservatório.

· Tubulação

· Bomba de combustível

· Carburador

O carburador consiste basicamente em:

a) Uma cuba, que mantém constante o nível de combustível, por meio de uma bóia e uma válvula de agulha.

b) Um tubo que contém um tubo Venturi, através do qual, passa o Ar aspirado pelo motor.

c) Um tubo de descarga de combustível, cuja abertura fica na região de máxima depressão do Venturi.

d) Duas válvulas borboletas, uma antes e outra depois do Venturi.

· Este é o Carburador Básico. No caso do carburador automotivo, temos ainda uma tubulação auxiliar, para enriquecer a mistura, durante a marcha lenta e também uma bomba auxiliar de combustível, acionada pelo acelerador, cuja finalidade é não deixar empobrecer a mistura durante a aceleração.

6.2 – Esquema geral do Carburador Automotivo:
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A – Carburador Básico

B – Bomba auxiliar de aceleração
C – Válvula do circuito de alta potência

D – Circuito de marcha lenta

O – Orifícios calibrados, gargulantes, “gigleur”

1  - Gargulante principal



5  - Gargulante de Ar da marcha lenta
2  - Gargulante de alta potência


6  - Gargulante de Ar da pré mistura
3  - Gargulante de aceleração



7  - Gargulante de Ar venturi principal
4  - Gargulante de combustível da marcha lenta
8  - Gargulante de entrada de combustível na cuba

6.3 – Curva Característica do Carburador Automotivo:

Normalmente os Carburadores Automotivos, fornecem aos motores, a seguinte curva característica
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1

1A
2  - Ação do circuito de marcha lenta
3  - No caso de aceleração, a bomba auxiliar, mantém a curva de aceleração em  3 , pois do contrário, devido ao arrastamento do filme de combustível pelas paredes da tubulação de admissão, a curva tenderia para  3’ , durante a aceleração.
4  - Correção, devido ao fluxo de alta potência.
A válvula de comando da correção, só abre, quando o acelerador atinge 60 a 75% da aceleração máxima, dependendo do motor.

(2, 3, 4) – Curva definitiva em toda gama de trabalho do motor.

1 – Curva de marcha lenta


2 – Curva de regime econômico


3 – Curva do regime de alta potência


4 – Efeito da bomba de aceleração





Agulha I


Bóia II





Afogador  A


Cuba de nível constante


Venturi Principal  A


Acelerador





Fluxo devido ao orifício principal 1 ou 1A, depende do ϕ do gargulante principal
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